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Desde as primeiras décadas de sua existência a fotografia já
mostravao seu imensopotencialde uso. A produção fotográficade unidades
avulsas,de álbunsou de coletâneasimpressasabrangia umespectroilimitado
de atividades,especialmenteurbanas,e que davama medidada capacidade
da fotografia em documentareventosde naturezasocial ou individual, em
instrumentalizars áreascientíficas,carentesde meiosde acessoa fenômenos
fora do alcance direto dos sentidos, as áreas administrativas,ávidas por
otimizar funções organizativas e coercitivas, ou ainda em possibilitar a
reproduçãoe divulgaçãomaciçade qualquertipologiade objetos.
Analisar a produçâo bibliográfica concernente às funções da
fotografiaem umdomíniotão vastoseriaambiciosodemais!.Poroutrolado, a
quantidadenumericamentexpressivada produção nacional sobre fotografia,
bem como, a quase ausência de obras de sistematizaçãodesta produção
definiramo nossoprimeirorecortepara esteensai02.
Um caminhopossívele, com certeza,útil,teriasido "inventariar"os
núcleosfotográficoshoje disponíveisno Brasil, para, destemodo, servircomo
umaespéciede guia panorâmicoaos pesquisadorese interessadosnestetipo
de document03.A preocupaçãocom a produção de catálogos e coletâneas
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3. A única referência
encontradae queguar-
da o caráter de guia
geral, ainda que em
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institucionaise particulares{bem como com o tratamentofísico das coleções
fotográficastem revertidoem avanços visíveis.Entretanto{a tratodireto com
estascoleçõesnos privariade fazer umaavaliação do uso documentalque se
fez da fotografia.
Deste modo{ nosso interesse incidiu não sobre a fotografia
propriamente{mas sobre as obras de autoria nacional que fizeram uso da
fotografianumaperspectivahistórica.Esterecorte{ necessário{ primeiramente{
para viabilizar uma análise nos limitesde um ensaio{ permiteque sejam
apresentados os problemas de natureza epistemológica e cultural
tradicionalmenteassociadosà documentaçãofotográfica{comoos concertosde
memória{passado{ história{testemunho{realidade sensível{representação
visual{etc.{e quesão recorrentesnestesváriostiposde estudos.
Longede esgotaras reflexõesenunciadasacima{este ensaio tem
como objetivoinstrumentalizaro pesquisadorem umafaixa maisespecializada
de problemasteóricose metodológicosrelacionadosà pesquisahistóricacom
fontesfotográficas.Estecaráterde ferramentaestá presentena nossa opção
por uma abordagem com ênfase descritiva dos conjuntos de obras{ que
culminana apresentaçãoda listagembibliográfica4{acompanhada por uma
múltiplacategorizaçãode cada obra{conformeumatipologiasumária5.
A opção pelo formato ensaio{ e não pelo balanço{ se justifica pela
dificuldade em cobrir toda a bibliografia produzida em territórionacional
sobre o tema fotografia e história6. Assim{ a relação de obras aqui
apresentada pode ser considerada representativa{ mas não exaustiva. A
disponibilidade em instituições públicas acabou sendo um outro critério
necessário.São rarasas referências{ em cadastrosbibliográficos{a obras de
proprietáriosparticulares.
O levantamentofoi realizado a partirdas cidades de São Paulo e
Rio de Janeiro{consultando-sebasicamenteos cadastrosde livros{periódicose
tesesdas universidadesestaduaise particularesde São Pauloe Rio de Janeiro{
das universidadesfederaise instituiçõesculturaispúblicase privadasdetentoras
de documentaçãofotográficaou com bibliotecasobreo assunt07.A bibliografia
referenciadaem cada uma das obras consultadasnos serviucomo meio de
controle{já que pudemospercebero quantoestávamosesgotandoo universo
existente.
Uma primeirasondagemdos títulosarrolados já mostraao leitora
grande diversidade de uma produção bibliográfica que utiliza a fotografia
comofontepara o conhecimentode fenômenospassados{sejamestesligadosà
históriasocial{históriada visualidade{históriado cotidiano{históriaurbana{




Após a análiseda primeiraamostragemdo levantamentodividiu-seo
conjunto bibliográfico em cinco categorias básicas{ através das quais foi





coerênciadentrodo conjuntono qual se insere,de identificaçãoe de
contextualização.Trata-sede fac-símiles,reproduzindopublicaçõesou álbuns
fotográficosdo séculopassado;de obrasqueapresentame divulgamimagens
de coleçõesparticularesou institucionais,ejamestasde carátertemático u
biográficoe deediçõesretrospectivasdeensaiosfotográficos.
Acompanhandoviésempíricopresenteno primeirorecorte- o tipo
documentário- define-seumsegundoconjunto(processamentotécnico),noqual
a fotografiaé vistacomounidadedocumentalpassívelde tratamentotécnico
especializado.Trata-sede obrasqueapresentampropostasouexperiênciasde
processamentocatalográficou arquivístico,de formasde acondicionamento
físico, de conservação,de restauração,ou de organizaçãode cadastros
informatizadose de bancosdedados.
Emumaposiçãointermediáriaentreo tratamentoempírico-descritivo
e a abordagemanalíticasitua-seo terceiroconjunto(históriada fotografia),que
tratada trajetóriatemporale espacialdosdiferentessuportesfotográficos.Nesta
perspectivaincluem-seasobrasqueapresentamhistóricosparciaisda produção
fotográficano país, comoaquelesda constituiçãodos primeirosateliêsno
séculoXIX, ou relativosaosfenômenosdo fotojornalismo,da cartofilia,do
lambe-lambe,le.Fazemtambémpartedesteconjuntoasobrasquevinculama
atuação de determinadosfotógrafos,personalidadesou instituiçõesao
desenvolvimentoda fotografia.
Diferentemente,o quartoe o quintoconjuntose afastam,emgraus
diversos,do tratamentoempíricoparaadentraro campoteóricoe analítico.O
quartoconjuntodeobras(teoriae metodologia)bordadiretamenteo temasobo
prismaconceituale metodológico,desenvolvendoreflexõesobrea significação





fontede p,esquisaparao conhecimentodosprocessosociaisde construçãode
sentidos.A fotografiasãoatribuídasfunçõesociaisestruturantes.A históriada
fotografiasetransformaaquiemhistóriada visualidade8.
Por fim, em um númerosignificativode obras percebemosa
utilizaçãoda fotografianão contemporâneacomo instrumentode reforço,
complementaçãoou ilustraçãoda narrativa,quese desenvolveà reveliada
imagem.Estasobras,fartamenteilustradas,dificilmenteformariamumconjunto
coerentejá que não se orientampela documentaçãofotográficae não
apresentamumacoberturasistemática,sejade umacervofotográfico,sejade




















































































































forma,umcaráterde amostragem- históriasde cidades e de bairros,histórias
institucionaise empresariais,históriasde personalidades,de eventos,de grupos
sociais, históriasenciclopédicas,etc. (verao final do artigo nota bibliogrática
emanexo)
A Fotografiae os RepertóriosDocumentais(RD)
Esteconjuntoé o maisnumeroso,contendo148 obrasde umuniverso
de 395. A divulgaçãode coleçõesestá, semdúvida, associada a entidades
detentorasde acervosfotográficos.Se dividirmosos editoresentreinstituições
públicas, privadas, fundações (sociedadesou organizações de classe)e as
editoraspropriamenteditas, poderemosperceberque 42% das edições deste
tipo estãoa cargo de órgãos públicos,entreeles prefeiturase universidades.As
fundaçõessó adquiremexpressividadenuméricaa partirda iniciativado Instituto
Cultural Itaú em publicar pequenos repertóriosurbanos. Das publicações de
repertóriosdocumentais,20% são frutoda iniciativaprivada,dentreas quais se
destacamaquelascusteadaspor empresasde construçãocivilou obras públicas
e 19,5% foram custeadaspor editoras. As cidades de São Paulo, com 82
edições,e RiodeJaneiro,com43, lideramas publicaçõesdocumentais,issonão
apenas porqueos temasou coleçõessão de origempaulistaou carioca, mas
pelacondiçãode eixocomerciale financeiroque preenchem.
De 18 livrospublicadosentre 1950 e 1970, há umsaltopara 74
unidadesna década seguinte.Os anos 80 conhecemumboomde publicações
documentais,cujo númerose mantémestável nos anos 90. Há uma nítida
preferênciapela produção fotográficado século XIX ou por um recorteque,
incluindo o século XIX, se estenda até meados da década de 1920.
Cronologiasamplas,que apresentam,por amostragem,uma imagemde cada
ano sobre o tema tratado tambémtêm um númeroexpressivo, ficando em
segundo plano aquelas que se dedicam a períodos mais recentescomo as
décadasde 1940 a 1960.
O temapor excelênciadestesrepertóriosé a cidade, 49% dos livros
publicados reúnemimagenscujo eixo organizador é o espaço urbano. Em
seguida, com 25% do conjunto,encontramosos repertóriosde coleções. O
restanteestádistribuídoentretemascomo retrato,estradade ferro,arquitetura,
carnaval,automóvel,etc.
Várias podem ser as razões que concorrerampara um númerotão
elevado de publicações sobre a cidade. A produção de retratos foi,
tradicionalmente,o "ganha-pão" dos estúdios fotográficos. As qualidades
mundanase comerciaisdo retratoo deixaramde fora das experimentaçõesdos
fotógrafos, que, quando interessados em ingressar no meio considerado
artístico,tratavamde procurarna paisagemurbana,ou mesmorural,a devida
fontede inspiração.
A intensa transformação que as cidades conhecem e, simulta-
neamente,a práticade documentá-Iasatravésda fotografiapara fins políticos
ou administrativoscertamenteconcorrerampara a geração de arquivosfotográ-
ficossobrea temáticaurbana.
,~-
Por fim, a cidade temse destacado,há um longo tempo,como um
tema de importância em várias disciplinas como arquitetura, urbanismo,
sociologia, etc., muitoantesda fotografia,ela mesma,conquistarespaços nas
universidadescomofontede pesquisa.
No meio acadêmico, o interessepela fotografia, especialmente
pelas informaçõescomplementaresque esta pode trazer para os estudosda
evolução urbana, serviude alavanca para a organização e divulgação de
acervos,hoje parcialmenteacessíveis9.Em São Paulo, muitasdas coletânease
fac-símilessobre a cidade contam com análise e organização documental
realizadasporarquitetosdasáreasde históriaurbanaouda arquitetura10.
Os repertóriosdocumentaisurbanos são muitoantigos. Um dos
pioneirosnestetipo de edição foi o fotógrafoMilitão Augustode Azevedo, que
lança, em 1887, o seu Album Comparativoda Cidade de São Paulo, 1862-




Utilizando-se de pouquíssimo texto, à exceção de legendas de
identificaçãoespacial, estesálbunsnarramo processode crescimentourbano
de formalinear,destacandoos aspectosmodernizantesda mudança.O antigo
é incorporadocomo fase anteriorde um único processode desenvolvimento.
Estetipo de álbumparececonstituirumcontrapeso,com conotaçõesaltamente
positivas, para a desestruturaçãoespacial e possivelmenteemocional, que
acompanha qualquerfenõmenoacelerado de alteração física da cidade no
contextosocialmentemarginalizantedo sistemacapitalista.Não é por acaso
que a apresentaçãode imagensdo passado é quase sempreassociada à
intenção de conservar a memória. Entretanto,apesar da maioria destas
imagensestar inseridaem um processo intensamentedinâmico, como o das
transformaçõesurbanas,o fenômenoda memóriaé, ao contrário,tratadode
formaestanque,imutável,quaseabsoluta.
O termomemóriaestá presentena maioria das publicaçõesdeste
conjunto,apresentando,no entanto,conotaçõesdiversas.Porvezesa memória
é tratada como uma categoria abstrata e vem associada a termoscomo
conservação,recuperação,resgate,preservação,pressupondoa existênciade
umregistromentalcoletivoda realidadepassadaque se considerapassívelde
serrecuperadoatravésda reuniãoe divulgaçãoimpressade fotografiasantigas.
Os termosmemóriavisuale memóriafotográficasão utilizadosde
formaa justificara divulgaçãode acervos institucionaise privados,e, via de
regra, a eles é atribuídoo poder de reconstituiçãoda história.Neste caso, o
termomemóriaé entendidocomo equivalentea um conjuntode documentos,
tendo,assim,umamaterialidade.Estebinômiomemória/reconstituiçãohistórica,
tal como vemsendo formuladono que se refereà documentaçãofotográfica,
desconsidera os sentidos presentes nas mediações, seja dos proâutores
primeiros das imagens (fotógrafo, editor, arranjador, etc), seja de seus
consumidores,ou ainda daqueles que retomaramesta documentação para
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arraigada a idéia de que o documento,por si só, contéma históriae que,
portanto,a sua meradivulgaçãojá seriasuficientepara trazê-Iaà luzl2.
Preservaçãoe resgatetambémaparecem relacionadosà idéia de
passado. Contraditoriamente, pretende-seque a imagem fotográfica, ao
"representaro instante",seja capaz de recuperara experiênciado tempo,que
é contínuo, não seletivo, ininterrupto e, antes de tudo, irretornável
(Neiva,1986:65).A crença no "túneldo tempo"conheceumexemploradical
e, por isso, elucidativo,na experiênciados "livingmuseums"13,que pretende
reconduzirao presenteumasituaçãojá vivida, reificandoo passado, abolindo
as distânciastemporaise, assim,a percepção da alteridade.A compreensão
da fotografiacomoumaversão"envelhecido"do presenteanulaa possibilidade
do conhecimento histórico, o qual necessariamente se constrói sobre o
estranhamentol4.
O caráterideológicodo que nos parece umconceitodecorrentedo
"senso comum" pode ser observado, por exemplo, na apresentação das
publicações patrocinadas pela Companhia Brasileira de Projetose Obras
(CBPO), onde a empresaesclarece que a preservaçãoe a divulgação do
passadoé o eixo de seuprogramaeditoriale que istose concretizaatravésda
edição de obras iconográficas (Kossoy, 1984,1988). Nestes casos, é
interessantenotar que a referênciaà preservação do passado urbano diz
respeitonão à preservaçãode fato de estruturasurbanas ou arquitetônicas
históricase sim à sua imagemno registrofotográfico.Registroesteque serve,
inclusive,para suscitarespanto no leitor frenteàs mudançasocorridas, que
podemseratestadascomo índicede progressol5.
O viés da reconstituiçãopode tambémser observadono tratamento
descritivo e contextualizadorque é a tônica destas coletâneas, que estão
voltadas para a identificação dos logradouros, das cronologias e para a
montagemda trajetóriabiográficade seusfotógrafos.Na maioriadas vezes,as
imagenssão deixadas à sua própria sorte,esperando-seque de sua "força"
expressivapossam ser extraídas lições de fácil assimilação. Assim comenta
Gilberto Ferrez as fotografias feitas por Marc Ferrez para a Comissão
Geológica do Brasil:"(..)as maisnotáveis(fotografias)estãoaqui reproduzidos
e falampor si." (Ferrez,1989:14)
Aqui está implícitatambémUrl1aoutra característicarecorrente,ou
seja, o gosto pela imagemde exceção. E interessantenotarque justamentea
respeitode umtipo de suporteque se destacapela difusãomaciçade imagens,
busca-seressaltara imagemúnica,fundantel6,ou "notável".
Ao contráriodos catálogosde acervosfotográficospublicadospelas
instituiçõesdetentorasdos documentosou de coletâneascomo a do fotógrafo
ChristianoJúnior, que apresentaa totalidadede sua produção de retratosde
escravos,reproduzidoa partirde cinco acervosdistintos,tantopúblicoquanto
privado,a recuperaçãode sériescompletasou representativasda produçãode
fotógrafos,que seriade grandevalia para a pesquisa,não temsido prioridade
na maioriadas montagensde repertórios17.
Outra característicaimportantedas coletâneasresidena associação
entre imagem fotográfica e realidade física da cidade. Em seu livro sobre
Recife,Gilberto Ferrezindica, para cada imagem,em umapequenaplanta,o
campodevisãodo fotógrafoe o localaproximadodeondea fotografiateria
sido feita.Alémdas âncorasespaciaisacionadaspor meiode plantase de
descriçõesminuciosaspresentesnaslegendase nostextoshistóricos,o contato
comaquiloque se pretendecomo"realidadepassada"se dariaatravésdo
fascíniode imagensque"revelamharmoniae perfeiçãoestética"18.
A abordagemiconográficaempreendidapor Kossoynas duas
publicaçõespatrocinadaspelaCBPO, acimareferidas,nãofogeà regra.Cada
imagemé acompanhadade umtextoque detalhao conteúdo,fornecendo
datase históricosdos Iogradourosou edifíciospúblicosregistrados.Detém-se,
também,nosaspectosconcernentesà produçãoda imagem,comoo pontode
vistado fotógrafo,o enquadramento,nitidez,etc. As introduçõesdessas
publicações,noentanto,diferemdasdemaispelorigornacontextualizaçãoda
trajetóriada fotografianoBrasile de seusfotógrafosmaisrepresentativos,além
de fornecerumpanoramada evoluçãourbanade São Paulona viradado
século.O autorpreocupa-secoma explicitaçãodoscritériose da metodologia
adotados,expondoclaramenteos cOnceitoscom os quais trabalhoue os
encaminhamentosadotados na análise a que procede das imagens
selecionados19.
Não setrataaquide fazerumacríticaao esforçode identificaçãoe
contextualizaçãod documentofotográfico,práticaindiscutivelmenteecessária




Finalmente,não seria exagero atirmarque estaspublicações
"preservam"o potencialde encantamentodas fotografiashistóricasatravésde
altos investimentosna produçãoeditorial,que garantemreproduções,na
maioriadas vezes,de excelentequalidade,empapelnobre,protegidaspor
capadurae luxuosa,seguindo padrãodosassimconhecidos"Iivrosdearte",
queseoferecemà fruiçãoemsalasdevisitae deesperade grandesempresas,
cujo prestígiose refletenostesouroshistóricos"descobertos"e na riqueza
materialdesuadivulgação.




o Museuda Imageme do Som/SP,o Centrode Pesquisae Documentaçãoda
FundaçãoGetúlioVargas(CPDOCFGV)e o ArquivoNacional.Tambémnesta
área a década de 1980 concentramais da metadedas publicações,
apontandoesteperíodocomoo iníciode umaconfluênciade interessesem
relaçãoà fotografia.
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relacionadosà manutençãofísica de fotografias- limpeza,embalagem,
mobiliário,fichastécnicas,controlesde localização,formasdeacesso,etc.
Nota-setambéma ausênciade trabalhosque se dediquemao
desenvolvimentode vocabulárioscontroladosque possamcobriro grande
espectrotemáticoe cronológicodos acervosatuais20.O quese observaé a
iniciativaisoladade cada instituiçãono desenvolvimentoartesanale empírico
dedescritorese listagensdeassuntos,oua tentativade adaptarinstrumentosde
acessomúltiplointernacionaisou produzidosa partirde outrastipologias
iconográficas.
Estestrabalhosrevelamumaausênciaquaseabsolutade descritores
formais,ou seja,de umaterminologiaquepermita identificaçãode atributos
própriosda linguagemfotográfica- desdeaspectosrelativosao modode
composiçãodosmotivosatéaspectosde enquadramento,pontode vista,níveis
de abrangênciaespacial, direçõespredominantes,etc. Algunstrabalhos
acadêmicos,voltadospara a análisede fenômenoshistóricosespecíficos,
apresentamtentativasnestesentido(Essus,1990;Carvalho,1995;Lima,1995).
Destaqueespecial na atividadede processamentotécnicodo
documentofotográficomereceo InstitutoNacional de Fotografia(INFoto-




documental,bemcomona conservaçãode suportesfotográficos,o programa
preocupou-seemdifundiresteconhecimentoemâmbitonacional,promovendo
inúmerosemináriose cursosnãosó no RiodeJaneiro,comoemSão Paulo,










desenvolvimentoa fotografiadocumentalpraticadano Brasildesdea década
de 1930 nosorgãospúblicosculturais.O poetaMário de Andrade,nassuas
atribuiçõesde Diretordo Departamentod PatrimônioHistóricoda cidadede
São Pauloe posteriormented assistentetécnicodo entãoSPHAN (Serviçode
Proteçãoao PatrimônioHistóricoe ArtísticoNacional),dedicavaespecial
atençãoà documentaçãof tográficado patrimônioarquitetônicoe artísticodo
país, chegandoa explicitara maneirade coleta,armazenamentoe recupe-
raçãoda informação(Alvim& Guimarães,1981:15).
Igual preocupaçãojá vinha mobilizando a ComissãoEstadual
responsávelpela organizaçãodo I Encontrode Fotografiae Memória Nacional
(1981),que, sob a coordenação do pesquisador Boris Kossoy, promoveu
trabalhosde documentaçãofotográficanas regiõesdo interiorde São Paulo,
onde ainda era possívelencontrarremanesc~ntesde antigasfazendasde café
(Bellia, 1980),na cidade de São Paulo (D'Avila, 1980),na ferroviaMadeira-
Mamoré (Santilli,1987),entreoutros.Além da publicação da série "registros",
no MIS (Museu da Imagem e do Som de São Paulo) foram organizadas
expo$içõesdos ensaiosrealizados(Kossoy,1981:10).
Essapreocupaçãocom a preservaçãode acervosfotográficose com
seuusonumaperspectivahistórica,quecaracterizaa década de 1980,podeser
observadatambémpela presençade artigosvoltadospara temasque relaciqnam
históriae fotografiaemjornaisdeamplacirculaçãoe especialmentenarevistaIris22.
Históriada Fotografia(HF)
Os repertórios documentais, por veicularem, muitas vezes,
informaçõessobre a trajetóriade fotógrafos,seustemasfavoritos,os estúdios
existentes,as técnicasutilizadas,não deixam de tocar os temasprópriosda
históriada fotografia. No entanto, observa-sea existênciade um conjunto
significativo(97 obras) de publicaçõesque se detiveramespecificamenteno
aparecimentoe expansãodo suportefotográfico.
Não é comum,nestecampo, produçõesde caráter"enciclopédico"23,
isto é, que apresentem,de forma sistemáticae abrangente,tantoem termos
espaciais quanto temporais,a trajetóriado suportefotográfico no Brasil. A
maioriadas publicações(oslivrostotalizando34%do totale os artigos,33%)se
divideemumainfinidadede subtemas- biografias,fotojornalismo,lambe-/ambe,
depoimentos,cartão postal, fotografiamoderna,fotografiano teatro,manuais
fotográficos, fotogratia impressaem periódicos, fotografia estereoscópica,
fotonovela,etc. Neste universobastantediversificadose destacam,ao lado das
obrasmaisabrangentes,aquelasde cunhobiográfico.
As obras de maiorenvergaduracobrembasicamenteo séculoXIX,e
caracterizam-sepela ênfase no desenvolvimentotecnológico e na esfera da
produção fotográfica, esta últimamarcado por uma abordagem biográfica,
onde são tratadasas atividades dos fotógrafosque atuaramnos principais
centros urbanos do país (origem, temas preferidos, sociedades realizadas,
estúdios montados, premiações, técnicas utilizadas, etc). Em São Paulo, o
pesquisadorBoris Kossoy prima por ter sido um dos primeirosestudiososda
históriada fotografiaa empreenderumaamplapesquisade campoque permitiu
situara atividadefotográficano Brasil, no séculoXIX, de maneirasistemática.
Seus esforços na montagemde um quadro histórico sobre a trajetória da
atividadefotográficanacional datam de meadosdos anos 70 e sua extensa
produção abrange, atualmente,não só a históriada fotografiapropriamente-
divulgado em publicações específicas sobre o tema e em introduções a
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São ainda mais raros e circunscritosa pequenas cronologias os
trabalhosque se preocupamem abordaraspectosda circulaçãofotográficaou
formas de produção já com características de massificação. De difícil
confecção,especialmentequandose tratade remontaros circuitosde consumo,
e exigindoa articulaçãoda análisefotográficaa outrasfontesdocumentaise a
diferentespráticassociais,estetipo de abordagemaponta para umapossívele
fecunda ramificaçãoda históriada fotografia,que deverá utilizaro modo de
produçãovisualna compreensãodas diferentesformasde relaçõessociais.
A históriada fotografiatendea torna-seaqui uma possívelhistória
social. A coletâneade artigosreunidospor AnnateresaFabris(Edusp,1991)é
representativadas recentes incursões nesse campo, com abordagens que
discutemo impactodo consumofotográficono campo da arquitetura(Carvalho
& Wolff, 1991: 131-172), no fotojornalismo(Costa, 1991 :261-292) e a
formaçãoprofissionaldo fotógrafoa partirda análisede manuaisde fotografia
(Mendes,1991:83-130). Novos recortescomeçama ser elaborados, como a
presença da fotografia nas exposições universais (Turazzi, 1995), no
toto'
\
ornaliSmo(Peregrino,1991;Costa, 1992), na imprensa(Dias, 1993), na
pubicidade (Goulart,1988), ou ainda o estudodas práticassociais nosateliês
totográficos(Grangeiro,1993), etc.
Quando se tratade constituirquadroshistóricosda fotografiano século
XX, observa-setambémumasegundaramificaçãovoltadapara as relaçõesda
fotografiacom o campo da históriada arte. Neste contexto,são analisados,
sobretudo,os atributosvisuaisda imagem,especialmenteaquelesque identificam
as rupturasformaisno interiordo quese costumadenominarlinguagemfotográfica
ou as relaçõesdestacom modelospictóricosanterioresou contemporâneosa ela.
Essa linhade análiseestá presentenas obras de AnnateresaFabrisa partirdo
iníciodestadécada, de Alice Brill(1988)e temorientadoestudosde caso que
abordamtemastão variadoscomoa representaçãoda naturezana pinturae na
fotografia (Carvalho,1991:199-231), a fotomontageme os pré-rafaelistas
(Pavan,1991:233-259), ou ainda as relaçõesentrea fotografiae a pintura
acadêmicapaulista(Carvalho& Lima,1993:147-174).
Provavelmentepor exigirmaiortempode pesquisana suaconfecção,
as obras sobre a históriada fotografia surgem,na sua maioria, atravésde
financiamentosde instituiçõespúblicas (58%).As editorasprivadaspublicaram
somente17%das 97 obrasque formamestacategoria.
Com exceçãodo artigopioneirode GilbertoFerrezsobrea atuação
do fotógrafo Marc Ferrez, publicado em 1946, os trabalhossobre o tema
históriada fotografia datam dos anos de 1970 (16) e quase duplicam na
década de 80 (34), acompanhando a curva ascendente de publicações
documentais.Nos anos 90, mantém-seo nívelde produção, porémcom uma
característicapeculiar: metade dos trabalhos realizados nestadécada teve
origem nas universidades como dissertações de mestrad024.O fato dos
trabalhosacadêmicosse referiremà titulaçãode mestreindica como o tema
alcança tardiamenteo meio universitárioe começa a formar um grupo de
pesquisadoresespecializados.
Isso nos faz pensar que a fotografia como tema de pesquisa se
impôs primeiro nas instituiçõespúblicas, porém vinculada às iniciativas de
organização de arquivos, "descoberta"de coleções e montagensde
exposições.Exemplodesteprocessoé a atuaçãodo CPDOC (Centrode
Pesquisae Documentaçãoda HistóriaContemporâneado Brasilda Fundação
Getúlio Vargas-RJ25)que, paralelamenteàs atividadesde organização
documentalde coleçõesfotográficas,desenvolveumamploprogramade
pesquisas,cujo objetivoera justamentevalorizara fotografiaenquantofonte
histórica.No campo de interessedo CPDOC, a históriapolítica, seus
pesquisadoresdedicaram-sea analisar as relações entrefotografia e
propaganda partidária a partir de conjuntosfotográficosreferentesàs
Revoluçõesde 30 e 32 e à trajetóriade GetúlioVargas,tendoproduzido
inúmerosartigos,mostrase exposiçõesao longodos anos 80. Contudo,é
somentenosanos90 que a fotografiapassaa ganharterrenocomofonte
documentalparaa pesquisacadêmica.
Novamenteo eixoSão Paulo-RiodeJaneirose afirmacomomaior
centrodeedição,coma cidadedeSãoPaulopublicando45%dasobrase o Rio
deJaneiro,35%.Esteconjuntoé o úniconoqualautoresbrasileirospublicaram,
comalgumaexpressividade,emoutrospaíses(trêsediçõesemParis,em 1986;
umaemHouston,em 1988; umaemAlbuquerque/NovoMéxico,em 1990;
duasemNovaYorque,em 1976e em1980;e umanoMéxico,em 1978).A
cronologiade interessecontinuasendoo séculoXIX,estendendo-seatéos anos
20, porémé significativoo númerodeobrasquesededicamao séculoXX.
Teoriae Metodologia(TM)
No conjuntode obras que tratamde teoriase metodologias
associadasà compreensãohistóricado fenômenofotográficoa ausênciade
grandesinvestimentosintelectuaisse faz notarcommaiorevidência.Emum
universoreduzidoa 40 publicações,osartigosrepresentam77%,os livrosapenas
12,5%e o númerode tesesé insignificante(10%).Produzidosno interiorde
instituiçõespúblicas,principalmentenaesferauniversitária,estestrabalhostornam-
se maisfreqüentesa partirdosanos80, sendoqueos anos90 contamcomo
mesmonúmerode publicaçõesda décadaanterior,demonstrandoumcrescimento
de obrasdestetipo.O eixoSão Paulo- RiodeJaneirocontinuaconcentrandoa
produção,porémadquirindoalgumdestaquea cidadedeCampinas/SP.
Mais de umterço das obras desseconjuntoé de autoriade
estudiososque já desenvolverampesquisastendocomo fontehistóricaa
fotografia(Kossoy,Leite,Lissovsky,Lobo).Nestescasosos temasdos artigos
giram,predominantemente,emtornodas relaçõesentrefotografiae história.
Caracterizam-se, portanto, por uma preocupação em postular as
especificidadesdasfontesiconográficas,consideradasaindapoucoexploradas
e a necessidadede encaminhamentosmetodológicosadequados,procedendo
a pequenosbalançosde obrasestrangeirasquetrataramestetemaouquestões
relacionadasà gêneseda fotografia(taiscomoBourdieu,Barthese Sontag,
paracitarapenasosmaisrecorrentes).
Balançosda produçãonacionalde historiadoresquese voltaram
















inexistentes,com exceção do artigo do historiadorMarcos Silva (1992:117-
134)que analisa tesesrecentesque abordam produtosvisuaisna perspectiva
histórica. Sua reflexão sobre essa produção no meio acadêmico reforça a
necessidadede discussõesmetodológicasmaisamplasalém de atestarfalhas
na formação de graduandos no que se refereàs atividades de pesquisa e
contatocomfontesvisuais(p. 118).
O "realismo"da fotografiae, por decorrência, o estatuto de
veracidadeatribuídoaos documentosfotográficossão pontoschavesabordados
nesteconjunto, não só por aqueles que trabalham com a fotografia numa




Muitasdas obrasque se propõema analisara produçãode sentidos
no usoda fotografiapela sociedadeacabam por explicitar,seja indiretamente,
seja em um capítuloà parte, problemasrelativosà teoriae, especialmente,à
metodologia no processamento da informaçãovisual. Voltados para o
tratamentode séries documentais,estestrabalhos quase sempre se vêem
obrigadosa explicitaros caminhosadotadospara a análise.
PoroutroIad9,estasobras possuemumaspectoaplicativoque o
conjuntoanteriornãopossui.E precisoconsideraraindaqueestetipode produção
nãodeixad~sertambémummodode constituiçãoda própriahistóriada fotografia.
E provávelque o númeroproporcionalmentereduzidode obras neste
conjunto(60)se deva ao seu desenvolvimentorecente:75%da produçãosão
dos anos 90. Mais interessadasna compreensãodos processossociaisdo que
propriamentena trajetóriaespecíficada fotografia,estasobras têm um perfil
quase exclusivamenteacadêmico. A maioria esmagadora foi produzida na
esferapública,e nesta,53% têmorigemuniversitária,destacando-seSãoPaulo,
Campinas, e, em seguida, o Rio de Janeiro. Entreas seteobras editadas, três
foramoriginalmenteteses.
A falta de tradiçãoneste campo se faz perceber pelo número
predominantede artigos(63%)e deteses(20%),a maioriade mestrado.A
cronologiaescolhidaoscilaentreo séculoXIX e a virada do século(50%),
porémo númerode trabalhosque se dedicam a períodos mais recentesnão
deixa de sersignificativo(40%).
Os temas mais recorrentes (43%) são aqueles associados às
representaçõesda cidade e da família, o que é esperado, já que a produção
fotográficaé maior nessescampos. A outra metadedos trabalhosse divide,
com pequenasvariações,entretemasque relacionama fotografiaà arquitetura,
ao pictorialismo,às artesplásticas,à totonovela,ao fotojornalismo,ao museu,
às exposiçõesuniversais,às representaçõesdo negro, da saúde pública e da
natureza.
Nesses trabalhos, é possível identificar pontos em comum nas
metodologiasde análise aplicadas. O primeirodeles é o tratamentoseriado.
Presenteem análises de conjuntos documentais maciços, este tratamento
caracteriza-se,grossomodo,peloestabelecimentode núcleosqueguardam
semelhançasformaise/ou temáticas,e cujoencaminhamentodas hipótesesde
trabalhoderivamjustamenteda reflexãosobreas associaçõesde sentido
inferidasno confrontoentreos atributosobservadosao longo das séries.
Principalmentenosestudosdesenvolvidosnocampodas representaçõessociais
e emvirtudeda disseminaçãoda fotografiaenquantoprodutode massa,
abordagensdestanaturezasão maisrecorrentes.O arcabouçometodológico
envolvea constituiçãode categoriasquepermitemoperara massadocumental
e identificar o comportamento de variáveis (Leite,1991, 1993;
Essus,1990,1994;Carvalho,1995;Lima,1995).
Mesmo para conjuntosdocumentaispequenos(menosde 50
fotografias)ãoadotadosprocedimentosquantitativosquecontrolamos atributos
formaise temáticos.Essatendênciametodológicapodeserobservadanonúmero
especialmented dicadoà fotografiada revistaAcervo(RJ,v.6n.1-2,1993),onde
cincodostrezeartigosecaracterizamporestudosde casosondeé aplicadoo
tratamentoseriadocomvistasà identificaçãodetipologias,padrões,etc.
No casodo Boletimdo Centrode Memóriada UNICAMP, a idéia
de se publicarumnúmeroespecialsobrefotografiasurgiuda necessidade




produçãode conhecimentosobrea sociedadee os problemasrecorrentes
enfrentadosnotratocoma documentaçãof tográfica.
O segundopontodeaproximaçãodiz respeitoàs premissasteóricas.
Os trabalhosquese preocupamemexplicitara metodologiadotadabuscam
compreendera "mensagemfotográfica"ou os elementosconstitutivosde sua
significaçãoatravésde umarelação"triádica",ou seja, intermediadapelo
"interpretante"da imagem.Estemodelorevigoraa idéia de construçãoda
imagemfotográficae portantode produçãodesentidoe questionao estatutode
veracidadeou reproduçãofielda realidade,queteriaseumodeloestruturadoa
partirde umarelaçãodual,semmediação.
Nos trabalhosacadêmicosproduzidosno campoda semiótica,o
realismofotográficoé referenciadoa partirdasdiscussõesemtornodo caráter
indicialda fotografia,e quemobilizouteóricoscomoPhilipeDubois,Schaeffere
UmbertoEco.A especificidadeda fotografiaestarianasuaqualidadede índice
(porserresultadode uma"marca"da luznumsuportesensível],muitoembora
ela pudessetambémser incluídana categoriade íconeou até mesmode
símbolo(pensando-sena existênciade umcódigo fotográfico).OliveiraJr.
(1994],ao historicizaras polêmicasacercada definiçãosígnicada fotografia,
discuteo "encantamento"com esse aspecto indicia1questionandoessa
abordagem:"E se a fotografiaé consideradasemelhanteao seureferente,é
porqueela obedecea umsistemade representaçãotécnicavigentena nossa
sociedade,e não porqueseureferente"adere"à superfíciesensível."(Oliveira
Jr,1994:59). Parao autor,asanálisesda linguagemfotográficaempreendidas
porArlindoMachadoconstituiriamo pontode partidaparadesacreditaressa
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crençade "impressãoda realidade"(p.52). Entreaquelespesquisadoresque se
utilizamde conceitos desenvolvidosno campo da semiótica, Essus(1990)
merecedestaquena medida em que propõe uma análise "histórico-semiótica"
das imagensfotográficas,postulandoumanecessáriaarticulaçãoentrea análise
semióticae a dimensãohistóricae socialdas práticasprodutorasde sentido.
O terceiropontode convergênciarecaiemumaaparentecontradição.
Emboraencontremossempreexplicitadaa crençana especificidadeda linguagem
visuale no seu potencialhistórico,a ênfasenas limitaçõesdo documentovisual
sugerea existência,ainda, de umestranhamentodesteobjetode análise (Leite,
1988; Kossoy, 1989; Lacerda, 1993). As limitações apontadas - falta de
identificaçãoda técnica,da aparelhagemutilizada,da autoriaou mesmodos
personagensou motivosda imagem- nãosão, certamente,restriçõesexclusivasdo
documentofotográfico;todo e qualquerdocumento,se não for devidamente
identificadoe contextualizadopode inviabilizaro encaminhamentode hipóteses
de trabalho.Estedesconfortoatribuídoà fotografiarevelao caráterainda pouco
sólido dos estudosem uma área semtradição de pesquisa.Nesse sentido,é
curioso observar em alguns trabalhos que, muito embora se apresentem
pressupostosteóricos para uma análise da imagemfotográfica que leva em
consideraçãosua especificidadeenquantoprodutorade sentido,na práticase
opta por umhistóricodo objetode estudo(a cidade, o negro,a imigração,etc)
explorando-semuitopoucoa multiplicidadede mensagenspossívelde serextraída
dos conjuntosfotográficosselecionados(Cf. Olszewski, 1989; Barboza, 1992;
Rauh,1992; Ribeiro,1994).
Por fim, a utilização de termos tais como memória, passado,
reconstituição e reconstrução, presentes, como já visto, nos repertórios
documentais,tambémcaracterizaas reflexõesque se propõema entendera
fotografiacomo produçãode sentido.Em Miriam Moreira Leite(1988,1991,
1993),pesquisadoravoltada para a históriada família no Brasila partirde
representaçõessociais veiculadas pela fotografia, a referênciaà memóriaé
abstrata,ou seja, a fotografiaé capaz de "despertar"a lembrança,de trazerà
superfícieo registromentalcoletivoZ7.
A vivênciapassada, perdida entretantosregistrosmentais,poderia
serdesencadeadapela fotografia,consumandoumprocessode recuperaçãodo
passado. A tarefa de reconstituiçãoaparece como inerenteao trabalho de
pesquisa com fotografia de família na medida em que: "Como é imóvele
estática(a fotografia)representaumtempopresente,umagora diantedo que o
pesquisadoré levadoa reconstituiro que levouaquelaspersonagensa estarali,
assim, daquele jeito, naquele momento,para poder prevero desenlace, os
momentosseguintesque podem vir a ser encontrados em outros instantes
isolados, em outras fotogratias." (Leite, 1986:1489).Essalinhade abordagem
aproxima-sedos métodosdesenvolvidosno campo da antropologiavisual e
enfatizaa utilizaçãocombinadade fontesoraise fotográficas,na buscade uma
'Ireconstítuíção histórica 11 do passado famifiar ou de membros de uma
comunidade(Simson,1989;Campos, 1992;Ribeiro,1994).
Ao discutira interpretaçãoiconológica das fotografiastendo como
orientaçãoa metodologiapara análisede imagensdesenvolvidapor Panofsky28,
Kossoyalerta para os perigosde se buscaruma IIreconstituiçãoda realidade
passadall na medida em que: liA fotografia ou um conjunto de fotografias
não reconstituem os fatos passados. A fotografia ou um conjunto de
fotografias apenas congelam, nos limitesdo plano da imagem, fragmentos
desconectados de um instante de vida das pessoas, coisas, natureza,
paisagens urbana e rural. Cabe ao intérprete compreender a imagem
fotográfica enquanto informação descontínuada vida passada, na qual se
pretendemergulharll(1989:78).
Essa descontinuidadeprovocada pelo que se vulgarizoucomo o
IIcongelamentolldo instante,ou a naturezaindicial da fotografia,ou ainda a
IIficçãotemporalll(OliveiraJr 1994:41L pode levara umanegaçãoda história,
se a entendermoscomo processode mudança.Mais do que isso, ela pode
dificultaro entendimentoda fotografiacomorepresentação,e, comotal, também
parteda realidadesensível.
No entanto, essa é precisamente uma das qualidades da
fotografia que permitiria extrair dela informações específicas para a
produção de conhecimentohistórico, não substituívelpor nenhumoutro tipo
de documento. Longe de preocupações com a reconstituiçãodo passado,
deve-se procurar uma metodologia de análise capaz de interpretar o
referentefotográfico, que como tal está inserido no conjunto das relações
sociais, e, portanto,só adquire pleno sentido como um dos agentes deste
universo.
Conclusão
Em linhas gerais, o que se percebe ao longo dos últimos 17
anos29no campo da produção bibliográfica sobre o tema IIfotografia e
históriall é uma forte presença institucional, reforçada recentementepela
produção acadêmica, movimentoeste relacionado com a passagem de
uma fase predominantementempírica e descritivapara um novo momento
de reflexãoe análise.
A produção é irregularno que se refereà qualidade e ao rigor
conceitualdas análises teóricas, para o que concorre o desconhecimentode
pesquisas afins estrangeiras. Se pensarmos em termos númericos, a
defasagemem relação à produção estrangeira,especialmentea americana,
aumentaainda mais30.
O saldo, no entanto, é extremamente positivo. Sem dúvida
nenhuma,as fontes fotográficas mobilizam hoje um númeroexpressivode
cuidados que inspirama sua exploração histórica. Nos principais museus,
arquivos e bibliotecas do país o documento fotográfico não é mais
relegado à categoria de segunda classe, complementoilustrativotratado
como umapêndice da documentaçãotextual.A preocupação em dispensar
um tratamento técnico de catalogação e de acondicionamento físico
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A agilidadeno armazenamentoe no acessoaos acervospossibilitada
pela informática,e que tende a ocupar lugar de destaquenos trabalhosem
reservastécnicase na interaçãocom o grandepúblico,colocaà disposiçãouma
grandemassadocumental,abrindonovasperspectivasparaa pesquisa.
A ascendenteproduçãode obrasobservadanesteensaiocertamente
terá continuidade, principalmente se pensarmos na democratização da
informaçãocientíficaproporcionadapela rede Internetque já é realidadepara
muitasinstituiçõesde ensinoe pesquisano país.
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Teoriae Metodologia - TM
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WashingtonLuiz Pereirade Souza.SãoPaulo:s.e.,s.d.2v. (aprox.1916)(113fotografias
originais).(RD)
ÁLBUM comparativoda cidadede SãoPaulo:1862-1887-1914.SãoPaulo:CasaDuprat,1914.
2v.(103fotografiasoriginais).(RD)
ÁLBUM-lembrançadaexposiçãoiconográficae bibliográficabahianarealizadaentre05.11.49e
05.01.50nossalõesdo Paçodo Saldanha.Salvador:PrefeituraMunicipalde Salvador,1951.
168p.(RD)
ALVARENGA,AlexandreCurtiss.O mundotodonosdetalhesdocotidiano:aspectosteóricosda
gênesee da significaçãona fotografiadocumentária.Campinas,1994.Dissertação
(Mestrado) - InstitutodeArtes,UniversidadeEstadualdeCampinas.(HF, tm)
ALVES,Ênio Leite. Ofotojornalismonosmomentosdecrise:a mortede Getúlioe Tancredo.




ALVIM, Clarade Andrade.Fotografiae Memória.In: MUSEU DA IMAGEM E DO SOM. I
EncontrodeFotografiaeMemóriaNacional.SãoPaulo:Secretariada Cultura,1981.p.13-
23.(RD)
AMARAL,AracyA. Aspectosda comunicaçãovisualnumacoleçãode retratos.In:.MOURA,
CarlosEugênioMarcondesde, Org. Retratosquaseinocentes.São Paulo:Nobel, 1983.
p.1l5-179.(SH) 269










ANDRADE,Milton.O pioneirismode Gioconda.Memória.SãoPaulo,n.12,p. 10,juI.-ago.-set.
1991.(HF)






















BARROS,MyriamMoraesUns de; STROZENBERG,Ilana.Álbumdefamília. Rio de Janeiro:
ComunicaçãoContemporânea,1992.(RD)
BELM1RO,CéliaAbicalil.Afotografianaconstruçãovisualdagravidez.RiodeJaneiro,1992.153p.





BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). ColeçãoD. TherezaChristina Maria. Rio de Janeiro:
BibliotecaNacional,1987.37p.(Catálogodeexposição).(RD)
BIBLIOTECA OLIVEIRA LIMA. Fotografiasbrasileirasrarasda BibliotecaOliveiraLima.São
Paulo:FundaçãoPadreAnchieta,1981.93p.(Catálogodeexposição).(RD)
BOMENY, Regina Helena; MURAKAMI, Ana Maria Brandão. Centro de Pesquisa e
DocumentaçãodeHistóriaContemporâneado Brasil- Entrevista.Arquivo&Administração,
RiodeJaneiro,v.6,n.3,p. 19-22,set.-dez.1978.(PT)
BOTELHOJR., FranciscoCassiano.A imagemfotográficaeo "real".SãoPaulo,1981.Dissertação
(Mestrado)- EscoladeComunicaçõese Artes,UniversidadedeSãoPaulo.(TM)
BRANDÃO, Ana Maria de Lima. O acervofotográfico do CPDOCIFCV. Rio de Janeiro:
CPDOC,1980.(PT)
BRANDÃO,AnaMariade Lima;LEME,PaulodeTarsoR. DiasPaes.Documentaçãoespecialem


















CAMARGO,MônicaJunqueirade; BARROS,DayseRibeirode Moraes;MUSA,João Luis.A
experiênciadaDivisãode Iconografiado Departamentodo PatrimônioHistóricoMunicipal.
In: MUSEUDA IMAGEM E DO SOM. I EncontrodeFotografiaeMemóriaNacional.São
Paulo:SecretariadaCultura,1981,p.109-121.(pT)
CAMARGO,MônicaJunqueirade;MENDES,Ricardo.Fotografia:culturae fotografiapaulistana
no séculoXX. SãoPaulo:SecretariaMunicipaldeCultura,1992.176p.(HF, rd)
CAMPIGLIA,G. OscarOswaldo.Importânciadeformasfotográficasna atividadedeinformação
bibliográficaedocumentária.SãoPaulo:APB, 1958.(PT)
CAMPOS,FernandoF. Umfotógrafo,uma cidade:AugustoMalta.Rio de Janeiro: Maison
Graphique,1987.(HF, rd)
CAMPOS,MariaCristinadeSouza.A associaçãodafotografiaosrelatosoraisnareconstituição

















CARVALHO,MariaCristinaWolff de;WOLFF, SilviaFerreiraSantos.Arquiteturae fotografia




CARVALHO,VâniaCarneirode. Do indivíduoaotipo:asimagensda (des)igualdadenosálbuns
fotográficosdacidadede SãoPaulonadécadade 1950.SãoPaulo,1995.358p.Dissertação
(Mestrado)- Departamentode História,Faculdadede Filosofia,Letrase CiênciasHumanas,
UniversidadedeSãoPaulo.(SH)
_' A plasticidadeurbana:as representaçõesda cidadede SãoPaulonasfotografiasde 1950.
Acervo-RevistadoArquivoNacional,RiodeJaneiro,v.6,n.I-2,p.1l1-120,jan.-dez.1993.(SH)
_' A representaçãodanaturezanapinturae nafotografiabrasileirasdo séculoXIX. In: FABRIS,
Annateresa,Org.Fotografza:usose funçõesnoséculoXIX.SãoPaulo:Edusp,1991,p. 199-231.
(SH)
CARVALHO,VâniaCarneirode; LIMA, SolangeFerrazde. A cidademusealizada:funçõese
estratégiasvisuaisnasencomendaspictóricasdoMuseuPaulistaem1922.AnaisdoVCongresso
















COSTA,Helouise.Aprendaa verascoisas:fotojornalismoe modernidadena RevistaO Cruzeiro.
SãoPaulo,1992.190p.Dissertação(Mestrado)- EscoladeComunicaçõeseArtes,Universidade
deSãoPaulo.(HF,sh)
_' Da fotografiade imprensao fotojornalismo.Acervo- RevistadoArquivoNacional,Rio de
Janeiro,v.6,n.1-2,p. 75-86,jan.-dez.1993.(HF)
_' Entrandoporumaportalateral...In:FOTOA experiêncialemãdosanos50 GRAFIA.São
Paulo:ASStudio,1995.nãopago(Catálogodeexposição)(HF,rd)
_. Fragmentosurbanos:a imagemda cidadena fotografiamodernabrasileirados anos50.Anais
do V CongressoBrasileirodeHistóriadaArte,SãoPaulo,ComitêBrasileirodeHistóriadaArte-
ECAlUSP,1995,p.241-244.(HF)
_. Pictorialismoe imprensa:o casodaRevistaO Cruzeiro(1928-1932).In:FABRIS,Annateresa,
Org.Fotografta:usose funçõesnoséculoXIX. SãoPaulo:Edusp,1991,p.261-292.(HF)
_' Umolharqueaprisionao outro:o retratodo índioe o papeldo fotojornalismonaRevistaO
Cruzeiro.Imagens,Campinas,n.2,p. 83-91,ago1994.(SH,hf)
COSTA,Helouise;RODRIGUES,Renato. A fotografiamodernano Brasil. Rio de Janeiro:
MinistériodaCultura;Funarte/IPHAN,1996.(HF)














DE TACCA, Fernando.Fotografiae olhar totalitário.Imagens,Campinas,n.4, p.99-105,abr.
1995.(SH)




DIÁRIO DO GRANDE ABC: 25 ANOS DE FOTOJORNALISMO. S.1.: Diário do Grande
ABC, 1983.(RD) Fonte: informação/Livros. IRIS, n. 362,p.lI, ago.1983(nota)
DIAS,OdetedaConceição.O trabalhadornodiscursofotográficodojornal '~Gazeta'; 1930-1945.
SãoPaulo,1993.196p.Dissertação(Mestrado)- FaculdadedeFilosofia,Letrase Ciências
Humanas,UniversidadedeSãoPaulo.(SH)
DOURADO,Odete.A documentaçãof tográficae o inventáriode proteçãoaoAcervoCultural-




DUFRICHE,CarlosE. Osaviõesquefizerama AviaçãoComercialBrasileira.Rio de Janeiro:
SindicatoNacionaldosAeronautas,1982.155p. (RD)






EASTMAN KODAK CO. Preservaçãoe remoçãodo mofodefilmes revelados.SãoPaulo: Kodak, s.d.
(PT)
EGYPTO,Ednaldo.Quarentaanosdoteatroparaibano.JoãoPessoa:Sed/Secetur,1988.(RD)




ESSUS,AnaMariaMauadde SouzaAndrade.Sobo signoda imagem.Riodejaneiro,1990.Tese
(Doutorado)- UniversidadeFederalFluminense.(SH)






FÁBRICAe Arredores:a FIAT nasfotografiasde seuarquivo1899-1960.SãoPaulo:s.c.p.,1992.
93p.(RD)
FABRIS,Annateresa.A fotografiae a reprodutibilidadea obrade arte.ArteemSãoPaulo,São
Paulo,n.12,nãopag.,novo1982.(HF)
_. A fotografiae o sistemade artesplásticas.In: FABRIS,Annateresa,Org.Fotografia:usose
funçõesnoséculoXIX.SãoPaulo:Edusp,1991,p.173-198.(HF,tm)
_. A fotografiaoitocentistaou a ilusãodaobjetividade.PortoArte,PortoAlegre,v.5,n.8,p.16-
17,1993.(HF)
_. A invençãodafotografia:repercussõessociais.In: FABRIS,Annateresa,Org.Fotografia:usos
e funçõesnoséculoXIX.SãoPaulo:Edusp,1991,p.1l-37.(HF)
_. O circuitosocialdafotografia:estudodecaso- L In: FABRIS,Annateresa,Org.Fotografia:
usosefunçõesnoséculoXIX.SãoPaulo:Edusp,1991,p.39-57.(HF)
FARIAS,Arion. Paraíba ontemehoje.Ed. Universitáriada UFPB, 1985.55p.(RD)
FATORELLI,AntônioPacca. A fotografia.Rio de janeiro,1991.129p.Dissertação(Mestrado)-
Centrode Filosofiae CiênciasHumanas,UniversidadeFederaldo Rio dejaneiro. (HF, tm)
FEUPE,PauloDuqueEstrada.A imagemdo espetáculo:aspectosda fotografiade teatro.Niterói,
1992.Dissertação(Bacharelado)- UniversidadeFederalFluminense.(HF)





_. A AvenidaCentrale seuálbum.In REGISTROfotográficodeMarcFerrezdaconstruçãodaAv.
RioBranco,1903-1906.Riodejaneiro:MuseuNacionaldeBelasArtes,1982,p.lO.(Catálogode
exposição).(RD,hf)
_' A fotografiano Brasile umdeseusmaisdedicadoservidores:MarcFerrez(1843-1923).
RevistadoPatrimônioHistóricoeArtísticoNacional.Rio deJaneiro,v.100,n.lO,p. 169-304,
1946.(HF)
_' A Praça 15 deNovembroantigoLargodo Carmo.Rio de Janeiro: RioTurEmpresade
Turismodo Municípiodo Rio deJaneiro,1978.68p.(RD)










_' Photographyin Brazil:1840-1900.Albuquerque:UniversityOf NewMexico,1990.243p.
(HF, rd)









FERREZ,Marc;FERREZ,Gilberto.O Rio antigodofotógrafoMarc Ferrez:paisagense tipos
humanosdo RiodeJaneiro,1865-1918.PrefácioPedroNava.SãoPaulo:Ex-Libris;João Fortes
Engenharia,1984.(RD,hO
FERREZ,Marc; FERREZ,Gilberto; SANTOS, Paulo F. O álbum da Avenida Central:um
documentofotográficoda construçãodaAvenidaRio Branco;RiodeJaneiro,1903-1906.Rio
deJaneiro:João FortesEngenharia/Ex-Libris,1982.241p.(RD) 277
FLORENCE,Arnaldo Machado.A fotografiaé uma invençãobrasileira.FURB.Revistade
DivulgaçãoCultural,Blumenau,Ano 4,n.15,p. 23,dez1981.(HF)
FLORENCE,ArnaldoMachado.A invençãoda fotografiaumaglóriado Brasil.FotoCine, São









_' Filosofiada caixapreta:ensaiosparaumafuturafilosofiada fotografia.São Paulo:
HUCITEC,1985.(TM)
FOTÓPTICA. Fotografiae osAnos 70.SãoPaulo:Fotóptica,MAC/USP, 1985.(Catálogode
exposição).(RD)
FOTÓPTICA. Fotografiae osAnos 60. SãoPaulo:Fotóptica,MAC/USP, 1985.(Catálogode
exposição)(RD).Fonte:COSTA,Helouise;RODRIGUES,Renato.Afotografiamodernano
Brasil. RiodeJaneiro:MinistériodaCultura;Funarte/IPHAN,1996.(HF)
FRAYZE-PEREIRA,João A. Sobreo mistériodafotografia.ArteemSãoPaulo,SãoPaulo,n.17,
nãopag.,jul.-ago.1983.(TM)
FREYRE,Gilberto.Emtornodasociofotografia.RiodeJaneiro:Funarte,1984.(TM)
_' Informação,comunicaçãoe cartão-postal.In: _' Alhos&Bugalhos.RiodeJaneiro:Nova
Fronteira,1978,p.147-161.(TM)





FUNARTE. Arquivo fotográfico: estudo preliminar. Rio de Janeiro: Funarte,1982.129p.(PT)
_' CarnavaldeMalta. RiodeJaneiro:Funarte,1980.48p.(MostraFotográfica).(RD)














FUNDAÇÃOJOAQUIM NABUCO. O negroonteme hoje:catálogoda exposiçãoiconográfica.
Recife:GaleriaVicentedo RegoMonteiro/INAC,1988.36p.(RD)
_' O sujeitoemperigo:identidadefotográficae alteridadeno Brasildo séculoXIX até1940.
Recife:FUNDAJE/Ed.Massangana,1992.52p.(SH)
GILSON,Etienne.Fotografiae beleza.Diógenes,Brasília,v.6,p.19-34,1984.(TM)














GUlDI, MárioArturoAlberto.DeAltamiraa PaIoAlto:a buscado movimento.SãoPaulo,1991.
Tese(Livre-Docência)- EscoladeComunicaçõeseArtes,UniversidadedeSãoPaulo.(HF,tm)
GUIMARÃES, Marco Antônio Campos. Madeira-Mamoré. In: MUSEU DA IMAGEM E DO




HARDMAN,FranciscoFoot.Osnegativosdahistória:a ferrovia-fantasmae o fotógrafocronista.
Resgate,Campinas,n.5,p. 9-21,1993.(SH,hf)
HERKENHOFF, Paulo. Fotografia:o automáticoe o longo processode modernidade.In:
TOLIPAN, Sérgioet a!.Seteensaiossobreo modernismo.Rio deJaneiro: Funarte/lnstituto
NacionaldeArtesPlásticas,1983,p.39-46(CadernosdeTextos,3)(HF)































INSTITUTO GEOGRÁFICOE CARTOGRÁFICO,org. Coleçãode aerofotosoblíquasdo ICC:
1939~1940.SãoPaulo:IGC,1993.63p.(RD)
INSTITUTO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO DO AMAZONAS, org. Manaus: memória
fotográfica.Manaus:SUFRAMA,1985.106p.(RD)
INSTITUTO NACIONAL DE FOTOGRAFIA. Montagemde exposiçõesfotográficas:guia de
normasbásicas.RiodeJaneiro:Infoto,1986.10p.(PT)
INVENTÁRIO E PROTEÇÃO DO ACERVO CULTURAL. Vila Casoni:retratosde um bairro
londrino.Londrina:IPAC, 1988.(RD)







_' A artedocomércio:SãoPaulo1900-1930.SãoPaulo:SENAC,1988.217p.(RD) 281
KOSSOY,Boris;CARNEIRO,MariaLuizaTucci. O negrona iconografiabrasileiradoséculoXIX:
avisãoeuropéia.SãoPaulo:FFLCH/USP,1988.(Catálogodeexposição).(RD)
_' O olhareuropeu:o negrona iconografiabrasileirado séculoXIX. SãoPaulo:Edusp,1994,
235p.(RD)
KOSSOY,Boris. Elementosparao estudodafotografzanoBrasilnoséculoXIX. SãoPaulo,1979.
Tese(Doutorado)- FaculdadeEscoladeSociologiaePolíticadeSãoPaulo.(HF)
_' HerculesFlorence,1833:a descobertaisoladada fotografiano Brasil.1.ed.SãoPaulo:
FaculdadeDe ComunicaçãoAnhembi,1976.108p.(2.ed.aumentadaem 1980pelaDuas
Cidades).(HF)
_' MilitãoAugustodeAzevedoe a documentaçãof tográficade SãoPaulo (1862-1887);
recuperaçãoda cenapaulistana travésda fotografia.SãoPaulo,1978.121p.Dissertação
(Mestrado)- FaculdadeEscoladeSociologiaePolíticadeSãoPaulo.(HF)
_' A fotografiacomofontehistórica:introduçãoà pesquisae interpretaçãodasimagensdo
passado.SãoPaulo:MuseudaIndústria,ComércioeTecnologia,1980.(TM)












_' Fotografia.In: ZANINI,Walter,org.Históriageralda arteno Brasil.SãoPaulo:Instituto
WaltherMoreiraSalles/FundaçãoDjalmaGuimarães,1983.v.2,p.867-913.(HF)
_' Fotografza:câmarase aparelhosdedoisséculos.SãoPaulo:SecretariadeEstadodaCulturade




CENTRO DE MEMÓRIA DA UNICAMP. BibliografiaTemática.Boletim do Centrode
Memóriada UNlCAMP,Campinas,v.5,n.lO,jul.-dez.1993,p.131-142.(Catálogodeexposição)
_' LaphotobrésilienneauXXIesiêcle.ZoomSpécialBrésil,Paris,v.2,n.121,1986.(HF) Fonte:
VASQUEZ,Pedro.Aspectosda fotografiabrasileirado séculodezenove.Rio de Janeiro:
MAM/Depto.deFotografia,Vídeo& NovasTecnologias,1987.37p.
_' MilitãoAugustodeAzevedoof Brasil,thephotographicdocumentationof SaoPaulo(1862-
1887).HistoryofPbotograpby,NewYork,v.4,n.l, 1980.(HF)
_' O papel do MIS na preservaçãodo patrimônioculturalbrasileiro.In: MUSEU DA









LACERDA,AlineLopesde.A obragetulianaou comoasimagenscomemoramo regime.Estudos
Históricos,RiodeJaneiro,v.7,n.14,p. 241-263,1994.(SH)
_' Os sentidosda imagem:fotografiasem arquivospessoais.Aceroo- RevistadoArquivo
Nacional,RiodeJaneiro,v.6,n.I-2,p.41-54,jan-dez1993.(PD
LAURITO, Ilka Brunhilde.Retratosde um photographo.In: SÃO PAULO. SãoPaulo emtrês
tempos:álbumcomparativodacidadedeSãoPaulo(1862-1887-1914).SãoPaulo,IMESP,1982,
p.9-19.(HF)
LAVENERE, L. & SANT'ANNA, Moacir Medeiros de. A fotografia em Maceió (1858-1918).
Revistado Arquivo Público deAlagoas,Maceió, n.l, p.119-150,1962.(HF)




_' Fotografiasde família:potencialidadeslimitaçõesda documentaçãof tográfica.Cadernos
CERU,SãoPaulo,n.18,p.79-89,maio1983.(SH) 283
_' Históriae Fotografia.CulturaVozes,SãoPaulo,v.86,n.3,p.43-52,maio-jun.1992.(SH,tm)
_' Imagense contextos.BoletimdoCentrodeMemóriada Unicamp,Campinas,v.5,n.1O,p.45-
60,jul.-dez.1993.(SH)








LEITE, Miriam L. Moreira;SIMSOM, Olga R. M. Von. Imageme linguagem:reflexõesde
pesquisa.TextoCERa,SãoPaulo,série2,n.3,p.1l7-140,1992.(TM)
LEMOS,CarlosA. C. Ambientaçãoilusória.In: MOURA, CarlosEugênioMarcondesde, org.
Retratosquaseinocentes.SãoPaulo:Nobel,1983,p.47-1l3.(SH)

















_' o circuitosocialda fotografia:estudode caso- lI. In: FABRIS,Annateresa,org.Fotografta:
usose funçõesnoséculoXIX.SãoPaulo:Edusp,1991,p. 59-82.(HF)




LOBO, LúciaLahmeyer.Avaliaçãoe seleçãode fotografias.Arquivo&Administração,Rio de
Janeiro, v. 1,ns.l0-14,p. 34-40,abr1982/ago1986.(PT)
LOBO, LúciaLahmeyer;BRANDÃO,Ana Mariade Lima;LISSOVSKY,Maurício.A fotografia
comofontehistórica:a experiênciado Cpdoc.Acervo- RevistadoArquivoNacional,Riode
Janeiro,v.2,n.l, p. 30-52,jan-jun,1987.(TM) .
LOPEZ,TelêPortoAncona.Fotógrafoe o TuristaAprendiz.In: MáriodeAndrade:fotógrafoe
turistana Amazônia.SãoPaulo:AssociaçãoPró-ParqueModemista/IEB-USP,1990,p.6-18
(Catálogodeexposição)(SH)
_' Viagense o fotógrafo.In: ANDRADE,Máriode.Mário deAndrade:fotógrafoe turista
aprendiz.SãoPaulo:InstitutodeEstudosBrasileiros,1993,p.109-120.(SH)
_' Viagensetnográficasde Máriode andrade:itineráriofotográfico.Revistado Institutode
EstudosBrasileiros,SãoPaulo,n.lI, p. 139-174,1972.(RD,sh)
MACHADO, Arlindo. A fotografiasob o impactoda eletrônica. In: MACHADO, Arlindo.
Ensaiosobrea contemporaneidade.SãoPaulo:NúcleodeLinguagensVisuaisdaPUC/SP,1994.
242p. (TM)
_' A ilusãoespecular:introduçãoã fotografia.SãoPaulo/RiodeJaneiro:Brasiliense/Instituto
NacionaldaFotografia,1984.OriginalmenteDissertação(Mestrado)(TM,ht)
_' As imagenstécnicas:dafotografiaã síntesenumérica.Imagens,Campinas,n.3,p. 8-14,dez
1994.(TM)






MEDEIROS, HumbertoPereira.A imagemfotográficae suas construções:fotoclubismoe
fotojomalismocomparados.Rio de Janeiro,s.d.68p.Dissertação(Mestrado)- Centrode
Filosofiae CiênciasHumanas,UniversidadeFederaldo RiodeJaneiro.(HF) 285






Rio deJaneiro,1994,176p.Dissertação(Mestrado)- CentrodeFilosofiae CiênciasHumanas,
UniversidadeFederaldoRiodeJaneiro.(HF)
MELO, FranciscoInácio Homemde. Cidade,fotografia,tipografia.São Paulo, 1994.Tese
(Doutorado)- FaculdadedeArquiteturae Urbanismo,UniversidadedeSãoPaulo.(SH)
MENDES,Ricardo.A RevistaSPaulo(1936):fotografiade paisageme documentaçãourbanaem
umasociedadedemídiavisuais.AnaisdoVCongressoBrasileirodeHistóriadaArte,SãoPaulo,
ComitêBrasileirodeHistóriadaArte-ECA/USP,1995,p. 232-240.(SH)
_' A RevistaSPaulo:a cidadenasbancas.Imagens,Campinas,n.3,p. 91-97,dez1994.(SH)
_' Descobrindoa fotografianosmanuais:América(1840-1880).In: FABRIS,Annateresa,org.
Fotografia:usose funçõesnoséculoXIX.SãoPaulo:Edusp,1991,p.83-130.(HF)
MENDONÇA,LeilaLobode.Iconografiadaeletricidadeno Brasil.MemóriadaEletricidade,Rio
de Janeiro,v.16,p. 3, dez 1990.(RD) Fonte:BibliografiaTemática.Boletimdo Centrode
Memóriada UNICAMP,Campinas,v.5,n.l0, jul.-dez.1993,p.131-142.
MENDONÇA, Leila Lobo de; MARTINS, Gilberto Lima. Memória visual. Memória da
Eletricidade,RiodeJaneiro,v.9,p. 5-6,jul 1989.(RD)Fonte:BibliografiaTemática.Boletimdo
CentrodeMemóriada UNICAMp'Campinas,v.5,n.l0,jul.-dez.1993,p.131-142.




Alegre,1993.Dissertação(Mestrado).UniversidadeFederaldo Rio Grandedo Sul.Fonte:
Bibliotecado InstitutodeArtes/UNICAMP.
MICHIDA, MiltonToshiyuki.Sintaxedo fotojornalismo:análiseda 'foto'oficialde Tancredo
Neves.In: SANTAELLA,Lúcia;OLIVEIRA,Ana Cláudiade,org. Semióticada Comunicação
eoutrasciências.SãoPaulo:Educ/Fapesp,1987,p.1l5-120.(CadernosdaPuc,30)(SH)
286 MIGUEL,MariaLúciaCerutti.A fotografiacomodocumento:umainstigaçãoã leitura.Acervo- RevistadoArquivoNacional,Rio deJaneiro,v.6,n.I-2, p. 121-132,jan-dez1993.(TM)
MlRANDA,Antônio.Oqueécartofilia.Brasília:SociedadeBrasileirade Cartofilia,1985,72p.(HF)
MlRANDA,Antônio;NOCETTI,MiltonA. cartãopostale biblioteca:suporteà pesquisa.Revista
Latina deDocumentação.n.2 (2), 24-29,1982.Fonte:MlRANDA, Victorino Coutinho








MOREIRA FILHO, Alcindo. Apropriação de uma imagemdo século XIX em processos
fotomecânicos.ARTEunesp,SãoPaulo,n. 10,p.13-19,1994.(TM)
MOTA,Mamo.Retratosdo Recife.Arq.Recife,Recife,n. 1,p. 187-190,jan-jun,1976.(RD)
MOURA,CarlosEugênioMarcondesde.Retratosquaseinocentes.In: MOURA,CarlosEugênio
Marcondesde(org.).Retratosquaseinocentes.SãoPaulo:Nobel,1983,p.3-46.(HF)





MUSEUAEROESPACIAL. A históriada aviaçãomilitaratravésdafotografia.Rio de Janeiro:
MuseuAeroespacial,1992.268p.(RD,pt,hf)
MUSEUDA IMAGEME DO SOM.MemóriaPaulistana.SãoPaulo:MIS/SP,1975.(RD)




_' ColeçãoPirelli deFotografiasde 1992.Textode RubensFernandesJunior - Fotografia
brasileira contemporânea: influências e repercussões.São Paulo: MASP, 1992.(RD)
_' ColeçãoPirellideFotografiasde1991.Textode BorisKossoy- Memóriadafotografia:o
nascimentodeumacoleção.SãoPaulo:MASP,1991.(RD) 287
_' ColeçãoPirellideFotografiasde1995.SãoPaulo:MASP,1995.(RD)
MUSEU HISTÓRICO DA IMAGEM FOTOGRÁFICA DA CIDADE DE SÃO PAULO.






_' LambeLambehoje:ofotógrafodejardim.SãoPaulo:MLS/Secretariad Culturado Governo
doEstadodeSãoPaulo,1980.(Catálogodeexposição)(HF)
_' Segallatravésdafotografia.SãoPaulo:MuseuLasarSegall,1982,SOp.(RD)
NEISTEIN,José. Fotografiasbrasileirasrarasda BibliotecaOliveiraLima.In: NEISTEIN,José.
Feituradasartes.SãoPaulo:Perspectiva,1981,p.llS-116.(ColeçãoDebates)(PT)
NEIVAJÚNIOR, Eduardo.On photography,'Sémiologie'and'Sociologie'.Semiotica,s.1.,v. 3/4,
n. 91,p. 371-381,1992.(TM)
_' A imagem.SãoPaulo:Ática,1986.93p.(ColeçãoPrincípios,87)(TM)
OLIVA, Aloízio Mercadante,org. Imagensda luta: 1905-1985.São Bernardo:Sindicatodos
TrabalhadoresnasIndústriasMetalúrgicas,Mecânicase deMaterialElétrico,1987,272p.(RD)
OLIVEIRAJUNIOR, AntônioR. de.A fotografiaoficial:imagemdo poder.BoletimdoCentrode
Memóriada Unicamp,Campinas,v.s,n.l0, p. 33-42,jul-dez1993.(TM)









OLSZEWSKIFILHA, Sofia.A imagemdo negrona cidadede Salvador:1840-1914.Salvador:
EGBAlFundaçãoCulturaldo Estadoda Bahia, 1989,131p.OriginalmenteDissertação
(Mestrado) (SH)
OHTAKE, Ricardo; GAGLIARDO, Cristina. A experiência do IDART. In: MUSEU DA




PAIVA, Joaquim,org. Olharesrefletidos:diálogocom25fotografosbrasileiros.Rio deJaneiro:
Dazibao,1989.255p.(HF)





PEREGRINO,Nadja,org. Identidade:do análogoao digital.s.1.:s.e.,1992.30p.(Catálogode
exposição)(SH)
_' O Cruzeiro:a revoluçãoda fotorreportagem.Rio de Janeiro:Dazibao/Agil, 1991.109p.
OriginalmenteDissertação(Mestrado).(HF)
PEREGRINO, Nadja;OURIQUES, Evandro;VASQUEZ, Pedro, orgs.José Oiticica Filho: a
rupturadafotografianosanos50.RiodeJaneiro:Funarte,1982.(RD)
PESSANHA,MariaEdithde Araújo.A estereoscopia:o mundoem terceiradimensão.Rio de
Janeiro:M.E.A.Pessanha,1991.(HF)
PONCE DE LEON, Fernando.A experiênciada FundaçãoJoaquimNabuco.In: MUSEU DA
IMAGEME DO SOM.I EncontrodeFotografiaeMemóriaNacional.SãoPaulo,Secretariada
Cultura,1981,p.33-35.(PT)
_' Um depoimentosobrea coleção.In O retratobrasileiro:fotografiasda ColeçãoFrancisco
Rodrigues1840-1920.RiodeJaneiro:Funarte/FundaçãoJoaquirnNabuco,1983.p.1l-13.(RD)
PONTES,José AlfredoOteroVidigal;TOLEDO, BeneditoLimade. SãoPaulo:registros1899-
1940.SãoPaulo:Eletropaulo,1982.ApresentadocomoreediçãodeA cidadedaLight:1899-
1930(982). (RD)
PREFEITURADA CIDADE DO RIO DE JANEIRO. FotografiasdoRio de Ontempor Augusto
Malta.Rio deJaneiro:ImprensaNacional,1978.(ColeçãoMemóriado Rio,7). (RD)
PROTTI, AntônioDavo.A fotografiano ABC. Comunicaçãoe Sociedade.SãoBernardodo
Campo,v.5,n.l0, p.50-57,dez.1983.Fonte:UniversidadeFederaldo RiodeJaneiro/Escola
deComunicações.
PUMAR,Sônia;TABET, Sérgio.O Rio deJaneiro emantigoscartõespostais.Rio de Janeiro:
Ediçãodo Autor,1985,227p.(HF) 289







RIBEIRO, Milton RobertoMonteiro.Linguagemfotográfica e informação.Brasília, 1991.
Dissertação(Mestrado)- DepartamentodeComunicação,UniversidadedeBrasília.(TM)
RIBEIRO, SuzanaBarretto.Italianosdo Brás: imagense memórias:1920-1930.São Paulo,
Brasiliense/Pirelli,1994.162p.OriginalmenteDissertação(Mestrado)(SH,tm)
ROBERTO,Hélio; CIMA, MarceloDei; ROBERTO,Yolanda.Celebridadese mitos- o mundo





Barbosa/ Gráfica Portinho Cavalcanti,1982.(Catálogode exposição) (RD) Fonte: MIRANDA,
Victorino Coutinho Chermontde. A memóriaparaenseno cartãopostal 0900-1930). Rio de
Janeiro,Ed. Liney,1986.156p.
ROCHA,SilviaPimentaVelloso.A imageminocente:investigaçãosobreo conceitode imagem
comoobjetosingular.Rio de Janeiro,1991.Dissertação(Mestrado)- Centrode Filosofiae
CiênciasHumanas,UniversidadeFederaldoRiodeJaneiro.CTM)
RUBIN,AntônioAlbino Canelas.Imagensno/do mundocontemporâneo.RevistaBrasileirade









SAMAlN,EtienneG. Entrea arte,a ciênciae o delírio:a fotografiamédicafrancesana segunda
metadedoséculoXIX.BoletimdoCentrodeMemóriada Unicamp,Campinas,v.5,n.lO,p.11-32,
jul.-dez.1993.(SH)
SAMAlN,Etienne.A cavernaobscura:topografiasdafotografia.Imagem,Campinas,n.l, p. 50-61,
mar.1994.(HF)







SANTOS,N. P. Teixeirados.Afotografiaeo direitodoautor.SãoPaulo:LTr, 1977.151p.(HF)
SANTOS,Paulo.Arquiteturae urbanismona AvenidaCentral.In: REGISTROfotográficode










SCAVONE, RubensTeixeira.Da fotografiae da pintura.Foto-CineBoletim.SãoPaulo,anoX,
n.115,p.6-8,jan.-fev.1960.(HF)







SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL/SÃO PAULO. O visual do
rabalho:organizaçãoe preservaçãode fotografiasno SENAI/SP. São Paulo: SENAI-
DepartamentoRegionalde SãoPaulo,1995.36p.(NúcleoMemória)(PT) 291
SILVA,CássiaMariaMelloda.O acervofotográficodo CPDOC:arranjoe descrição.VI Congresso
BrasileirodeArquivologia,RiodeJaneiro,13-18abr.1986.(ms)(PT)




SIMONE,CéliaCamargode.A experiênciado Cpdoc.In: MUSEUDA IMAGEME DO SOM. I
EncontrodeFotografzaeMemóriaNacional.SãoPaulo:SecretariadaCultura,1981,p.57-73.(PT)
SIMSON,OlgaR.deMoraesvon.Brancosenegrosnocarnavalpopularpaulistano:1914-1988.São





SIMSON,OlgaR. de Moraesvon;LEITE,MiriamL. Moreira.Imagensdo carnaval:SãoPaulo,
séculoXX. CERU/ANPOCS/FORD,Relatóriosdepesquisa,n.I-2, fev.e set.1985.(ms)(RD).
Fonte:BibliografiaTemática.BoletimdoCentrodeMemóriada UNlCAMP,Campinas,v.5,n.l0,
jul.-dez.1993,p.131-142.
SMIT,Johanna. Análiseda imagem:umprimeiroplano. In: SMIT,JohannaV., org.Análise
documentária:análisedasíntese.Brasília,MCT/CNPq/ IBICT, 1987,p. 99-111.(TM)
SOARES,EmmanueldeMacedo.DafotografiaedosfotográfosemNiterói.Niterói:Manuscrito,
1991.(HF)
SOARES,PedroPaulo.A damabrancae suasfaces:a representaçãoiconográficadatuberculose.
Manguinhos.História,Ciências,Saúde,RiodeJaneiro,v.l, n.l, p. 127-134,jul.-out.1994.(SH)
SODRÉ,Muniz.À sombrado retrato.In: AZEVEDO,Paulo Cesarde; LISSOVSKY,Maurício,
org.EscravosbrasileirosdoséculoXIX nafotografiadeChristianoJr. SãoPaulo:Ex-Libris,1988,
p.17-21.(SH)
SOUZA,Marisade Oliveira.O Brasilatravésda imagem.Rio deJaneiro,1991.67p.Dissertação
(Mestrado)- CentrodeFilosofiae CiênciasHumanas,UniversidadeFederaldo RiodeJaneiro.
(SH,tm)
292 SPINELLI,João. Mémoriapaulistana:postais(ColeçãoRubensMarini).SãoPaulo:SecretariadaCiênciae Tecnologia/UNESP,1993.12p.(Catálogodeexposição)(RD)














TURAZZI, Maria Inez, org. Catetee arredores.Rio de Janeiro: Museuda República,s.d.
(Flagrantesdo passado,1)(RD)
_' Rio, cidade cosmopolita.Rio de Janeiro: Museu da República,s.d. (Flagrantesdo
passado,2)(RD)





UM RIO EM 68.Rio deJaneiro:DepartamentoGeralde Documentaçãoe InformaçãoCultural,
1988,110p.(RD)






_' Aspectosdafotografiabrasileirano século dezenove.Rio de Janeiro,MAMlDepto.de
Fotografia,Vídeo & Novas Tecnologias, 1987.37p. (Catálogo de exposição) (HF)
_' Brazilianphotographyin thenineteenthcentury.Houston,MAMlDepto.deFotografia,Vídeo
& NovasTecnologias,1988.(HoustonFotoFest,february/march1988andMaxwellMuseum










_' O retratobrasileiro.Rio de Janeiro:Funarte/Núc!eode Fotografia,1983. (Catálogode
exposição).(HF)
_' Olhao'passarinho!umapequenahistóriado retrato.In O retratobrasileiro:fotografiasda
ColeçãoFranciscoRodrigues1840-1920.Rio deJaneiro:Funarte/FundaçãoJoaquimNabuco,
1983.p.27-34.(HF)
_' Polaroid- o domíniodo imaginário.Polaroid- imagensinstantâneas.RiodeJaneiro:Funarte,
1986.(Catálogodeexposição)(TM,hf)








VIEIRA,João Luiz.Fotodecenaechanchada:a eficáciado "star-system"no Brasil.RiodeJaneiro,
1977.59p.Dissertação(Mestrado)- Centrode Filosofiae CiênciasHumanas,Universidade
FederaldoRiodeJaneiro.(SH)













ARTIGOS DA REVISTA ÍRIS
A ÉPOCA Hasselblad.Íris, n.337,p.30-32, maio 1981.(História).
A FOTO deprimeirapáginado jornal.Íris,n.387,p.40-47,out.1985.
A FOTOGRAFIAcomoregistroda História:qual o caminho?Íris, n.328,p.31-34,jul. 1980.
(Debate).
A FOTOGRAFIAe os fotógrafosno Brasil.Íris,nQ.294,p.26-37,1976.(Depoimentos).
A FOTOGRAFIAestereoscópica.Íris,SãoPaulo,n.308,1978.
A FOTOGRAFIAnasrevistasdeinformação.Íris,nQ.319,p.36-40,set.1979.
A LEITURAdaimagemno encontroBarthescomEmile.Íris, n.389,p. 8-10,dez.1985.
AOS POUCOSa consagraçãocomoarte.Íris,EdiçãoEspecial,p.80-84,jan.-fev.1987.
ASQUATROdamasdo fotojornalismo.Íris,n.479,p.41-48,jan.-fev.1995.
BARROS,MauroRubensde.A descobertaisoladadafotografiano BrasilÍris,n. 336,p. 34,abro
1981.(História).
BEILER,Berthold(Dr.).O poderdaimagem.Íris,n.203,p.8-10,abr.1969.








_' A fotografiaconquistandos jornais.Íris,EdiçãoEspecial,p.46-52,jan.-fev.1987.
_' AméricaLatina:a fotografialatino-americanaviaZurique.Íris,n.347,p.20-25,abr.1982.
_' Re-Toquefotográficonainstituiçãoarte.Íris,n.352,p.20-22,set.1982.




















HERCULESFlorence.A fotografiafoi descobertano Brasil.Íris,n.278,p. 24,out.1978.
HIPOLLITEBayard.Íris.n.384,p.36-37,ago.1985.










_. MilitãodeAzevedoea fotografiadocumentaldo séculoXIX. Íris,n.311,p.12-13,dez.1978.
_. Pictorialismoe foto-amadorismo.Íris,n.310,p.10-11,novo1978.(Memória).
LEITE,Enio.A evoluçãosocialdafotografia.Íris,n.297,ago.1977.




_. Aplicaçõesdafotografiaà filatelia(parte1).Íris,n.167,p.28-33,abr.1966. 297
MEDINA,Cremilda.o caçadordevelhase preciosasimagens.Íris,n.323,p.38-39,jan.-fev.1980.
(Memória).
MINO CARTAe a ediçãodefotografia.Íris,n.304,p.42,maio1978.
MONFORTE,Luiz.Atget,o fotógrafodeParis.Íris,n.338,p.24-26,jun.1981.(História)




NOGUEIRA,José. MarcosMagaldi(jornalistado DiárioGrandeABC). Íris, n.316,p.14-23,jun.
1979.
O BRASILantigoem3.000fotos.Íris,n.406,p.46-49,ago.1987.









_' BreveHistóriado corponu. Íris,n.345,p.24-30,mar.1982.
_' DoisálbunsresgatandonossaHistória.Íris,n.357,p.32-34,mar.1983.(Livros).
_. DomícioPinheiro,30anosdefotojornalismo,38prêmios.Íris,n.325,p.26-30,abr.1980.
_. HildegardRosenthal,Recordaçõesde umasenhorafotógrafa.Íris.n. 345,p.16-18,jan.-fev.
1982.





SACHSE,Rolf.NaAGFA Foto-Historama,doisséculosde fotografia.Íris,n. 336,p.31-32,1981.
(Exposição).
























Centrode Pesquisae Documentaçãoda HistóriaContemporâneado Brasilda FundaçãoGetúlio
Vargas/RJ
EscoladeComunicaçõesdaUniversidadeFederaldo RiodeJaneiro
EscoladeComunicaçõese ArtesdaUniversidadedeSãoPaulo
FaculdadedeArquiteturae UrbanismodaUniversidadedeSãoPaulo
FaculdadedeFilosofiae CiênciasSociaisdaUniver<idadeEstadualdeCampinas/SP
FaculdadedeFilosofiae CiênciasSociaisdaUniversidadeFederaldo RiodeJaneiro
FaculdadedeFilosofia,Letrase CiênciasHumanasdaUniversidadedeSãoPaulo
FundaçãoNacionaldeArte/RJ
InstitutoCulturalItaú/SP
InstitutodeArtesdaUniversidadeEstadualdeCampinas/SP
InstitutodeEstudosBrasileirosdaUniversidadedeSãoPaulo
InstitutoJoaquimNabuco/PE
MuseudeArteContemporâneadaUniversidadedeSãoPaulo
MuseudeArtede SãoPaulo
MuseudeImageme Som!SP
MuseuLasarSegalVSP
MuseuPaulistadaUniversidadedeSãoPaulo
MuseuRepublicanoConvençãodeItu daUniversidadedeSãoPaulo
300
